
e Rev.mo Si’.

Ha ouco ainda, testemunhara Portugal, nossa querida Patria, magoa intensa
e vivissima dôr pela enorm catastro he occorrida no sul dc Italia, e que, arrancand’o
a vida a milhares de irmãos nossos, levara a consternação e o luto, a miseria e a
desolação a lares innumeros e a famílias sem conta.

A grandeza da calamidade, om os horrores que tão fundamente a dei-xarain
assignalada, provocou entre nós, como nas diversas regiões do orbe, eloquentes mani
festações de carinho e de affecto, d s~ mpathia e de compaixão pelos que foram d’elia
victimas. Orações e preces pelos nwrtos, auxilios e donati~vos para os vivos, constituí
ram, em determinado periodo, a piedosa e humanitaria preoccu~ação de quantos s~a
bem render ao amor do proxiino o respeitoso acatamento, que lhe é devido. E n’este
ponto — grato me é decla7’al-o — procederam por modo bem digno e louvavel o Reve
rendo Clero e Fieis d’este Patriar~hado.

Longe estava eu de pensa,- que, algum tempo depois de ter chamado a attenção
dos meus caros diocesanos para aqi elia fori,iidanda desgraça, ap elando pai-a a sua
caridade em beneficio de milhares milhares d~ infelizes, teria de novamente relatcn-,
com a maior das consternações, fi’ os deploi-abiiissimnos, reali~ados, não long e em
estranhos pai—es, mas perto de nós, n’esta iiossa patria muito amada, n’esta nobr~
terra de Portugal, onde, por desz’entura nossa, não falta quem empenhadamente se
afadigue por arrancar da alma do homem o sentimento religioso e a fé christã, como
se não fosse e/la mi priiici~io feci ido de prosperidades, e a origem principal d’esse
heroismo, força de vontade eflírmesci de ca’racter, que os verdadeiros crentes revelam
nas horas das grandes provações.

C’omprehende, certamente T~ S.~ que nie proponho aliudim- ao terramoto que hmon
tem, pela tarde, se manifestou no pai:, mais violentamente n’umas de que n’outras lo
calidades, mas produ~indo em todas e/las os sobi-esaltos e sustos que dei-ivani sempre
de plzcnomenos de tal natureza. Não houve, porém, isso sóinentc, visto como, segundo
consta das informações officiaes e das noticias i’elatadas pela imprensa ~eriodica, em
diversas povoações jue, após o desabamento dos seus edificios, ficaram redu:idas a umii
montão de rumas, mn1iitos dos nossos im’mãoç pei-dem’ain a existencia, e não poucos d’eu—
tre outros ficaram gravemente [ei-/dos.

Dolorosa e triste 1 a conjunctura ; enche—nos, seni duvida, de magoa imigenle
J)oréiii, mister mulo nos deixam-mos entrai- de desfa/lecinientos. i\a Religião Santa, que
professamos, encontram-se reinedios efficaciss/nios pai-a todas as situações da vida. O
povo que tiver a fé, que e/la ensina, não tm-epida ante as d,fficuldades, nem se desa/enla
na presença do i’nfort.umiio; abraça, resignado, a çua cruz, e, animado pela esperança



celeste, balsamo refrigerante, qu cicatriza as feridas de tantos desventurados, sup
portara todas as tribulações, por mais afjlictivas que sejam. O Senhor, cujo santo
nome J tantas vetes e por tantos modos ultrajado, mostra-se nosso Pae, mesmo quan
do nos falia pela voz das calam idades publicas, e por terriveis flageilos, como ade
quados meios para convenieutei,iente nos instruirmos COfli as proveitosas lições, que
n’elies póde,n aprender-se.

Oremos todos pe7o eterno descanço das almas dos nossos mi-mãos, a quem a ca
astrophe privo?! da existencia, e vamos em auxilio dos que n’dia foram ferídos ou

perderam os modestos bens de que dispunham.
Muito recommendo, ois, a T. S!’- que, suffragando as almas dos failecidos,

empregue toda a soilicitude e diligente zelo eu r os s~.~pa~,≤ochianos para conseguir
a offerta dc donativos, destinados a levar algum aliivio aos que d’elle tão carecidos
estão.

IV’ esta cruzada de caridade e fraternidatie christã distinguir-se-ha, por certo,
como sempre tem acontecido, a veneranda classe sacerdotal, que, apezar de, na sua
grande mncmioria, passar vida attribulada, d mingua de recursos, nem, por isso, deixa
de, em c.ircumstancias tão angustiosas, como a actual, acudir com o seu obulo, embo
ra modësto, em ben~ficio dos que padecem, sojfrem e choram.

Não~ designarei p’~razo para o grangeio e remessa d’esses donativos; convenço
ni~e de que T. S.”, certo, CO~O estd, das lastimnaveis condições em que se encontram os
qu~ dielië.s ~~ecisani, se farcí pressa em obtel-os, enviando-os ~osterior,mmente pelo modo
que tiver por mais conveniente, ao Rev.mo Secretario da camai-a Patriarchal, que lhe
~ntre,~ai’cí ou remetterd o competente recibo.

Deus Guarde a 1. S Paço de S. Vicente de Fóra, ,24 de Abril de 19O~9.

I1I.m0 e Rev.m° Parocho da freguezia de /~ • ~ Á

Antonio 1, Patriarcha de bi~oa.




